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Introdução 


A experimentação tem tido um papel relevante no ensino de ciências devido ao grande interesse dos alunos em aulas praticas. Também possui caráter motivador ao envolver os alunos em uma atividade criativa, lúdica, que possibilita a formação de hipóteses e amplia a interação pedagógica entre professor-aluno. Nota-se que os alunos, ao desenvolverem atividades experimentais, aumentam a capacidade de aprendizado e abstração referentes aos temas abordados. 
Metodologia

O estudo sobre as atividades experimentais no ensino de Química foi desenvolvido junto a uma turma de ensino médio regular de uma escola pública do município de Rio Grande. O tema do experimento, “Leite, uma substancia pura ou mistura?”, objetivou esclarecer os conceitos de substância pura ou mistura, incentivar o trabalho em conjunto e oferecer condições para preparação do aluno como cidadão consciente e critico.  Para realização do experimento, foram usados os seguintes materiais e reagentes: Leite de UHT, vinagre, becker 500ml, vidro de relógio, sistema para aquecimento, coador, filtro de papel, funil. Iniciamos o experimento colocando, em um primeiro momento, o leite para esquentar com o vidro de relógio, fechando o Becker. Após a fervura foi retirado o vidro de relógio e observando-se gotículas de água depositadas no vidro. Em seguida, foram adicionadas algumas gotas de vinagre ao leite com intuito de observar a separação das proteínas deste. Retirada essa fase sólida (proteína) continuou o aquecimento até a observação da lactose. 

Resultados e discussão: 


Para ampliar o processo de compreensão foi preciso investigar as hipóteses iniciais dos alunos. Para isso, propusemos as seguintes perguntas: 1)O leite é uma substância pura ou uma mistura? 2)Existe água no leite? 3)O que é a nata? 4)O que foi observado após a adição da nata no leite?


A partir destes questionamentos, surgiram curiosidades por parte dos alunos enriquecendo o trabalho. O papel da experimentação do leite contribuiu na construção do conhecimento cientifico provando, na prática, o que é proposto na teoria. Foi comprovado a presença de água, gordura, proteínas e carboidratos provando assim que o leite é uma mistura de substâncias. De acordo com Nelio Bizzo (1998, p.104), “(...) O professor deve registrar a opinião de seus alunos sobre os fenômenos a serem investigados, particularmente sobre a forma de explicar (...)”. Por isso, é importante realizar observações, registrar perguntas e hipóteses e sistematizá-las no processo de mediação da construção dos conceitos científico-escolares. 
Conclusão 

Consideramos que a aula experimental motiva e estimula os alunos no processo de ensino e aprendizagem. No decorrer da prática ficaram atentos e muito interessados com as primeiras evidências da separação dessa mistura. Percebemos, a partir daí, que a visão dos alunos começava a mudar, seu senso crítico e criatividade se aguçaram. Surgiram perguntas, idéias, duvidas e afirmações sobre o assunto. Logo, obtivemos uma nova percepção da importância da prática na aprendizagem do aluno. Foi nítida sua satisfação em fazer descobertas e tirar conclusões a partir da realização do procedimento prático. 

Um procedimento simples do cotidiano como a fervura do leite se tornou investigativo e acessível para esclarecimento de conteúdos conceituais.   
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